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I- CONVENÇÃO DO MAR – 1982
LIMITES MARÍTIMOS



-Poços Perfurados

II – PRÉ-SAL



Plataforma Continental Brasileira

ConvenConvençção das Naão das Naçções Unidas sobre o Direito do Marões Unidas sobre o Direito do Mar

III –Recursos Minerais da “Área”
Histórico e Contexto Geral 



-ASCENSÃO

-SANTA HELENA

-TRISTÃO DA CUNHA

-GOUGH

-SANDWICH DO SUL

-GEORGIA DO SUL

-ORCADAS DO SUL

-MALVINAS





1. Na maneira de conceber a relação entre as tarefas 
estratégicas de negação do uso do mar, de controle de áreas 
marítimas e de projeção de poder...
...

A negação do uso do mar, o controle de áreas marítimas e a 
projeção de poder devem ter por foco... :
(a) defesa pró-ativa das plataformas petrolíferas;
(b) defesa pró-ativa das instalações navais e portuárias, dos 
arquipélagos e das ilhas oceânicas nas águas jurisdicionais 
brasileiras;

(END – pág. 20)

I – A MARINHA DO BRASIL 
Estratégia Nacional de Defesa



(c) prontidão para responder a qualquer ameaça, por Estado 
ou por forças não convencionais ou criminosas, às vias 
marítimas de comércio;
(d) capacidade de participar de operações internacionais de 
paz, fora do território e das águas jurisdicionais brasileiras, 
sob a égide das Nações Unidas ou de organismos 
multilaterais da região. 
...

(END, pág. 21)
2. ... 
3. Para assegurar o objetivo de negação do uso do mar, o Brasil 

contará com força naval submarina de envergadura, 
composta de submarinos convencionais e de submarinos 
de propulsão nuclear.

II – A MARINHA DO BRASIL 
Estratégia Nacional de Defesa



BACIAS PETROLÍFERAS

AEROPORTOS

PORTOS

FERROVIAS

DUTOS

LINHAS DE TRANSMISSÃO

TERMELÉTRICAS

NUCLEARES

HIDRELÉTRICAS

CAMPOS DE PRODUÇÃO

TELECOMUNICAÇÕES

CENTRO DO PODER POLÍTICO

GÁS NATURAL





-DISTRITOS NAVAIS

-1ª ESQUADRA / 1ª DIVISÃO ANFÍBIA / 
-BASE DE SUBMARINOS

-BATALHÃO DE OPERAÇÕES RIBEIRINHAS

-SITUAÇÃO ATUAL



-2ª ESQUADRA / 2ª DIVISÃO ANFÍBIA (N/NE)

-BASE DE SUBMARINOS

-SIST DE GERENCIAMENTO DA AMAZÔNIA AZ
-PROJETO AMAZÔNIA SEGURA

-( CAPITANIAS / DELEGACIAS / AGÊNCIAS )

-CRIAÇÃO
-BATALHÕES DE OPERAÇÕES  RIBEIRINHAS

-DISTRITOS NAVAIS

-1ª ESQUADRA / 1ª DIVISÃO ANFÍBIA / 
-BASE DE SUBMARINOS

-BATALHÃO DE OPERAÇÕES RIBEIRINHAS

-SITUAÇÃO ATUAL



1. PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE SUBMARINOS         

(PROSUB)

2. OUTROS MEIOS

NAVIOS (Patrulha Oceânico e Costeiro e de Propósitos Múltiplos).

AVIÕES

HELICÓPTEROS

VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS (VANT) 

MEIOS DE FUZILEIROS NAVAIS PARA DUAS DIVISÕES ANFÍBIAS

--EQUIPAMENTOS DECORRENTESEQUIPAMENTOS DECORRENTES

--FORTALECIMENTO DO PODER NAVALFORTALECIMENTO DO PODER NAVAL
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1. Propulsão:  diesel-elétrica com energia armazenada em 
baterias (~250 ton).

2. Capacidade: de 50 a 500 m. profundidade

3. Dependência:  ar atmosférico (renovar e a recarregar as baterias)

4. Velocidade: de 4 a 6 nós (7,488 a 11,232 km/h).

5. Deslocamento: 1.400 ton (Tikuna); 1800 ton (Scorpene).

6. Emprego:  limitação pela posição.

I - Submarino Convencional 



1. Propulsão: energia gerada por reator nuclear.

2. Capacidade: superior 100 metros.

3. Dependência: Imersão por tempo indeterminado (independe do ar)  
Limitado à resistência da tripulação – EUA: 6 meses

4. Velocidade:  de 6 a 35 nós (11,232 a 65,520 km/h).

5.Deslocamento: 6.000 ton.

6. Emprego:  não limitado pela posição, com alcance em vastas 
áreas geográficas (estratégia de movimento).

II- Submarino de Propulsão 
Nuclear



Característica Convencional Propulsão 
Nuclear

Propulsão Diesel-elétrica Nuclear

Profundidade de 
operação Águas rasas Águas profundas

Dependência da 
atmosfera Sim Não

Velocidade 4 a 6 nós 6 a 35 nós

Deslocamento 1.400 a 1.800 ton ~6.000 ton

Emprego estratégico Posição Movimento

III- QUADRO COMPARATIVO
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IV- IMAGENS COMPARATIVAS

CONVENCIONAL

PROPULSÃO NUCLEAR

Comprimento ~70 m
Deslocamento  1800 ton

Comprimento ~100 m
Deslocamento  6000 ton



1. DEFESA
- soberania;
- território; e
- interesses marítimos.

2. EMPREGO
- em conjunto (tarefas  que se 
complementam). 

V - DESTINAÇÃO E EMPREGO
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VI - Acordo Brasil-Alemanha (1983)

1. OBJETO
Construção de 1+4, (o primeiro na Alemanha e os demais no 
Brasil).

2. PROJETO
a. Elaborado na Alemanha, sem participação de técnicos 
brasileiros.

b. Sem qualquer transferência da tecnologia na elaboração do 
projeto.

3. CONSTRUÇÃO
a. Alemanha: 

1) O primeiro submarino; e
2) Todas as seções de proa (tubos de torpedos).

b. Brasil:
Demais seções dos 4 restantes.
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VII - O acordo Brasil-Alemanha (1983)

4. MANUTENÇÃO

a. Realizada no Brasil (Arsenal no RJ).

b. Principais sistemas: ajustes por técnicos alemães, sem 

qualquer transferência de tecnologia (do sonar; do sistema de 

controle de imersão;...); e   

c. Demais sistemas: pela MB.



VIII - PROSUB  
Programa de Desenvolvimento de Submarinos

1. OBJETO 
a. Estaleiro e Base.

1) Consórcio Baía de Sepetiba (DCNS e ODEBRECHT ).
2) A operação do Estaleiro Naval e a construção manutenção 

dos submarinos nucleares e dos convencionais:
Sociedade de Propósito Específico (SPE), a ser 

constituída por ODEBRECHT (50%), DCNS (49%) e Governo 
Federal (1%).

3) Normas de proteção da propriedade intelectual e da 
tecnologia que será transferida.

4) A União deterá uma “Golden Share” e  participará do 
Conselho de Administração.
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X - PROSUB  
Programa de Desenvolvimento de Submarinos

1. OBJETO
... 
b. Projeto e Construção no Brasil:

1) Transferência de Tecnologia:
a) Estaleiro e Base: parceiro nacional.
b) Projeto e Construção: 

b1) Submarino convencional:
- França: construção da seção de proa do 1º

submarino por técnicos da MB e da DCNS.
- Brasil: 

- Todas as demais seções do 1º submarino; e 
- Todas as seções dos demais submarinos (MB 

com assessores da DCNS). 
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XI - PROSUB  
Programa de Desenvolvimento de Submarinos

1. OBJETO
... 
b. Projeto e Construção no Brasil:

1) Transferência de Tecnologia:
...
b) Projeto e Construção: 

b1) ...
b2) Submarino de propulsão nuclear:

- No Brasil de todas as partes não nucleares  (casco 
resistente, sistema de controle de imersão, sensores, motor elétrico 
de propulsão,...)

c) Sistema de Combate – Integração (sonar e direção de 
tiro).



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

SeguranSeguranççaa

ARESARES
ATOMICAATOMICA
BRASTECHBRASTECH--SEATECHSEATECH
BRAVIOBRAVIO
DETECTADETECTA
FIRETECHFIRETECH
GILFIREGILFIRE
Global extintoresGlobal extintores
PROJETECHPROJETECH
SKMSKM

Tratamento do arTratamento do ar

AEROMACK AEROMACK 
AIRMARINEAIRMARINE
ATPLANATPLAN
BERNAUERBERNAUER
HEATCRAFTHEATCRAFT
OTAMOTAM

HabibilidadeHabibilidade
(suporte (suporte àà vida)vida)

ATPLANATPLAN
DANICA NORACDANICA NORAC
ETERAETERA
FLUID BRASILFLUID BRASIL
HEATCRAFTHEATCRAFT
PPIENKPPIENK
SITEC ISITEC I
SMNC MARCENARIA E CARPINTARIASMNC MARCENARIA E CARPINTARIA
TORTUGAMTORTUGAM
TRIDENTETRIDENTE
WALLITECWALLITEC

XII - PROSUB  
Nacionalização



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

Sistemas de Sistemas de 
combatecombate

ARESARES
ATECH Technologias criticasATECH Technologias criticas
AVIBRASAVIBRAS
EMGEPRONEMGEPRON
IES (Informatica e Sistemas)IES (Informatica e Sistemas)
IPqMIPqM
MECTRONMECTRON
NAVASOFTNAVASOFT
OMNISYSOMNISYS
PERISCOPIOPERISCOPIO
SCHMID Telecom BrasilSCHMID Telecom Brasil
SIEM CONSUBSIEM CONSUB

Sistema de armasSistema de armas DCNS/ODEBRECHTDCNS/ODEBRECHT
BARDELLABARDELLA

Eletricidade e Eletricidade e 
automaautomaççãoão

ADELCOADELCO
EMERSON INDUSTRIAL AUTOMATIONEMERSON INDUSTRIAL AUTOMATION
POSITRONIC (LEROY SOMER)POSITRONIC (LEROY SOMER)
PROJETECH ELETRÔNICA LTDA (PROVOLT)PROJETECH ELETRÔNICA LTDA (PROVOLT)
PRYSMIAN BRASILPRYSMIAN BRASIL
SCHNEIDER ELECTRIC DO BRASIL S.A. (SP)SCHNEIDER ELECTRIC DO BRASIL S.A. (SP)
SKMSKM
WEG INDWEG INDÚÚSTRIAS S.ASTRIAS S.A

XIII - PROSUB  
Nacionalização



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

Sistema de Sistema de 
propulsãopropulsão

ALTUSALTUS
BARDELLABARDELLA
MTUMTU
SATURNIASATURNIA
SCHNEIDER ELECTRIC DO BRASILSCHNEIDER ELECTRIC DO BRASIL
WEGWEG

Sistema de Sistema de 
Gerenciamento de Gerenciamento de 
PlataformaPlataforma

ALTUSALTUS
TECHCONTROLTECHCONTROL
SKMSKM
SMARSMAR
WEGWEG

MastrosMastros DCNS/ODEBRECHTDCNS/ODEBRECHT
BARDELLABARDELLA

TubulaTubulaçções de arões de ar BARDELLABARDELLA

Materiais compostosMateriais compostos

DCNS/ODEBRECHTDCNS/ODEBRECHT
FERCOPIFERCOPI
MEPELMEPEL
VEDABRASVEDABRAS

BombasBombas ENSIVAL MORET do BRASILENSIVAL MORET do BRASIL

XIV- PROSUB  
Nacionalização



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

Sistema hidrSistema hidrááulicoulico

CILGASTECHCILGASTECH
EATON EUROQUIPEATON EUROQUIP
GUATIFERGUATIFER
TRANSCONTROLTRANSCONTROL
USINTEKUSINTEK

Sistemas de ar Sistemas de ar 
comprimidocomprimido

BARDELLABARDELLA
EATON EUROQUIPEATON EUROQUIP
CILGASTECHCILGASTECH
GUATIFERGUATIFER
PRESSION AIRPRESSION AIR
USINTEKUSINTEK

Sistemas mecânicosSistemas mecânicos

BARDELLABARDELLA
BRASIL AMARRASBRASIL AMARRAS
CORDORIA SAO LEONARDOCORDORIA SAO LEONARDO
ENQUIPENQUIP
EVACONEVACON
HITERHITER
MICOMAZZAMICOMAZZA
STRAUHSSTRAUHS
TRANSCONTROLTRANSCONTROL
USINTEKUSINTEK
WIKAWIKA

XV- PROSUB  
Nacionalização
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Programa de desenvolvimento do PNM
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

LABGENE, COMB. NUCLEAR E INFRAESTRUTURA

AVAL. 
PROTÓTIPO

2016201320122011 2014 2015 2017 2018 2019 2020 2021

SM-BR

ToT  E PROJETO DO SN-BR

S-BR

BASE DE SUBMARINOS

CONSTRUÇÃO DO SN-BR

CONSTRUÇÃO DA PROPULSÃO SN-BR

S-BR 2CONSTRUÇÃO DO S-BR 1
S-BR 3

S-BR 4

ESTALEIRO DE  SN-BR

EQUIPAMENTOS E SENSORES

Programa de projeto e construção 
2010

XVI- PROSUB  
Programa de Desenvolvimento de Submarinos 

(Brasil-França)
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DescriDescriççãoão PrePreçço (o (ЄЄ))
Material dos 4 SBR e respectivos apoio 
logístico

1.674.853.000,001.674.853.000,00

ConstruConstruçção dos 4 submarinos São dos 4 submarinos S--BRBR 756.200.000,00756.200.000,00

Submarino de Propulsão Nuclear (SNSubmarino de Propulsão Nuclear (SN--BR), BR), 
exceto o reatorexceto o reator

700.000.000,00700.000.000,00

ConstruConstruçção SNão SN--BRBR 551.000.000,00551.000.000,00

Equipamento e SensoresEquipamento e Sensores 99.700.000,0099.700.000,00

Estaleiro e Base NavalEstaleiro e Base Naval 1.785.000.000,001.785.000.000,00

AdministraAdministraçção do Contratoão do Contrato 215.000.000,00215.000.000,00

Transferência de TecnologiaTransferência de Tecnologia 908.580.000,00908.580.000,00

TOTALTOTAL 6.690.333.000,006.690.333.000,00

I - PROSUB
Aspectos Econômico-Financeiros
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II - PROSUB
Aspectos Econômico-Financeiros

CUSTO MÉDIO POR TIPO

a. Convencional:
- 415 milhões de euros.

b. De propulsão nuclear (sem reator):
- 1,25 bilhão de euros.
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III - PROSUB
Aspectos Econômico-Financeiros

2009* 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Base e Estaleiro 250 311 336 377 389 122 0 0 

Submarinos 503 515 437 456 438 510 351 323 

TOTAL (€) 753 826 773 833 827 632 351 323 

TOTAL (R$) 2.108 2.314 2.165 2.333 2.315 1.769 982 905 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 TOTAL 

0 0 0 0 0 0 0 0 1785 

297 280 238 198 157 67 45 91 4906 

297 280 238 198 157 67 45 91 6691 

832 783 665 555 440 189 125 254 18.733 

IMPACTO FISCAL DO PROSUB
em R$ milhões 
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1ª
E
T
A
P
A 

2ª
E
T
A
P
A

M B 

M D

SEAIN/MP

RatificaRatifica a decisão da a decisão da 
COFIEXCOFIEX

COFIEX

Ministro do 
Planejamento

STN

MB MD MF

PGFNBACEN

PGFN

SENADO FEDERAL

PGFN – MF – MB  

PR

(carta-consulta)

(aut. de op. de crédito)

Assinatura de todos os 
contratos, em 07/SET, quando da 
visita do Pres Sarkozy

IV - PROSUB
Aspectos Econômico-Financeiros

Roteiro para obtenRoteiro para obtençção de operaão de operaçções de crões de crééditodito
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Antes do inAntes do iníício cio 
das das 

negocianegociaçções ões 
(sa(saíída do Brasil)da do Brasil)

Durante as negociaDurante as negociaçções na Franões na Franççaa Proposta do dia Proposta do dia 
29.07.200929.07.2009

EsforEsforçço dos o dos 
Bancos.Bancos.

EsforEsforçço do governo francês.o do governo francês.

Valor 
financiado

EUR 
4.233.523.622

EUR 
4.324.442.181

EUR 
4.196.364.800,59

EUR 
4.324.442.181

EUR 
4.324.442.181

Taxa de Juros 5,92% a.a. 5,62% a.a. 5,50% a.a. 5,55% a.a. 5,50% a.a.

Arrangement 
Fee

0,60% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 

Commitment 
Fee

0,60% a.a. para 
os submarinos 

convencionais e 
0,70% a.a. para 

o submarino 
nuclear

0,50% a.a. 0,50% a.a. 0,50% a.a. 0,50% a.a.

Out of Pocket 
Expenses EUR 350.000,00 EUR 50.000,00 EUR 50.000,00 EUR 50.000,00 EUR 50.000,00

Prêmio de 
Seguro 2,38% 2,38% 2,38% 2,38% 2,38%

Custo All in 7,03% 6,481% 6,409% 6,408% 6,355%

Custos do PROSUB

VI - PROSUB
Aspectos Econômico-Financeiros





SUBMARINO DE PROPULSÃO NUCLEARSUBMARINO DE PROPULSÃO NUCLEAR

PODER DISSUASPODER DISSUASÓÓRIORIO

NEGANEGAÇÇÃO DO USO DO MAR ÃO DO USO DO MAR (E.N.D., p(E.N.D., páág. 20)g. 20)



(Ed. 710, 14 de abril de 1982)



(Ed. 710, 14 de abril de 1982)Mesmo sem disparar um 
torpedo, no fim da semana passada, 
os submarinos atômicos ingleses já
tinham obtido um feito importante: 
deixar permanentemente intranqüila 
a frota argentina, diante do perigo de 
um ataque silencioso e mortal vindo 
do meio das águas.
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PAÍSES COM CAPACITAÇÃO DE PROJETAR, 
CONSTRUIR E OPERAR SN –

EUA, Inglaterra, França, Rússia e China.

ConsideraConsideraçções Finaisões Finais





-44



-45



-46



-47

Devido à magnitude do PROSUB comprovada pelo 

volume dos recursos envolvidos, pelo expressivo 

número de empregos diretos e indiretos que serão 

gerados e pelo forte incremento na atividade 

econômica nacional, o MD-MB convidou o TCU para 

acompanhar todos os atos e fatos atinentes ao 

Programa, visando dar-lhe ampla transparência. 

T C U



Custos estimados do SUB NUCCustos estimados do SUB NUC US$ BIUS$ BI
USS VIRGINIA        7.800 Ton  (EUA) 2,4

HMS ASTUTE         7.800 Ton  (UK) 2,0

SM BARRACUDA   5.300 Ton (FR) 1,6
CUSTO SNBR       6.000 Ton (BR) 1,5 (sem reator)

Dados conhecidos:
Custo de desenvolvimento do SSN Virginia = US$ 6 BI;
Custo final do SNN Virginia = US$ 4 BI;
Custo do SM Barracuda = Є 7,8 BI
Custo do CTMSP  (ARAMAR)

Até DEZ 2008 = US$ 1,2 BI
2009 a 2014 = US$ 390 MI

Comparação de custos entre  
submarinos
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IX - PROSUB  
Programa de Desenvolvimento de Submarinos 

(Brasil-França)


